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Palavra do Presidente

O que uma associação de peque-
no porte, como a nossa, conse-
gue fazer em benefício dos seus 

sócios? Este é um dos questionamentos 
a que temos nos submetido, vez por ou-
tra, por um ou outro associado, sempre 
que ocorrem reuniões ou eventos  parti-
cipativos, sejam eles de caráter oficial, 
como assembleias gerais, por exemplo, 
sejam eles de ordem social, como festas 
comemorativas, excursões ou mesmo  
em viagens de trabalho.

Não sabemos se as nossas respostas vão 
ao encontro do desejo de quem faz tais 
inquirições. Mas de sobejo sabemos per-
feitamente que esta nossa agremiação já 
atingiu a sua “maioridade”, ao completar, 
em junho de 2014, dezoito anos de exis-
tência, e como tal encontra-se bastante 
“madura” para desfiar o cordel de realiza-
ções até aqui conquistadas.

Ela não brotou do acaso. As atividades 
simples acolhidas no seu primeiro Esta-
tuto vieram, com o passar do tempo, a 
ceder lugar a outros misteres de impor-
tância mais relevante. Os administrado-
res que por aqui passaram, até os dias 
correntes, tiveram a feliz visão de olhar, 
carinhosamente, para os colegas que se 
aposentam – numa consequente exten-
são, às dignas pensionistas –, ensejan-

do-lhes a que, ao se aposentarem,  não 
se sintam “órfãos” daquelas  preciosas 
orientações próprias dos departamentos 
de recursos humanos de empresas or-
ganizadas, como é o caso do  Banco do 
Brasil.

Vale, aqui, o registro de  que o BB culti-
vou, por muitos anos, um  simpático se-
tor que ficou conhecido como  “Funci”, 
que era, por assim dizer, o ancoradouro 
das consultas e dúvidas suscitadas pe-
los funcionários, sempre desfeitas em 
tempo hábil. A nossa associação absor-
veu, “in totum”, as atividades que eram 
inerentes a essa seção, as quais se 
constituem, hoje, na principal finalidade 
desta que é uma das eficientes associa-
ções de aposentados do BB, num uni-
verso de trinta e duas coirmãs existentes 
no país. É por razões como estas que, a 
cada oportunidade que se nos oferece, 
não temos economizado palavras para 
dizer que o foco da Afabbes é sempre 
o associado, a quem, por um dever de 
justiça, creditamos a nossa reverência, 
em razão de colaborações que nunca 
nos foram negadas.

Um feliz Ano Novo a todos.

Dorio Affonso
Presidente

Visite o nosso site. Prestigie a sua Associação.
www.afabbes.org.br – e-mail: afabbes@afabbes.org.br
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O DESPERTAR

O NOSSO PARCEIRO DE SEMPRE

NOTÍCIAS DA CASSI

Pelo dever da informação e pelo da reverên-
cia, temos noticiado, nesta seção, os óbitos 
de colegas ou pensionistas, independente-
mente de serem ou não nossos associados. 
Assim, com os nossos votos de pesares, re-
gistramos os falecimentos dos seguintes co-
legas, ocorridos a partir de maio de 2014, a 
saber: Alzarides Mota Fialho (14/06/2014), 
Manoel Gualande de Azevedo (28/06/2014), 
Roberto Amílcar Foratini (23/10/2014), Gui-
lherme Abaurre Sobrinho (19/11/2014), 
Alberto Santos Rocha (09/12/2014), Der-
ci Maria Strey (17/01/2015), Elza Damm 
Dietze (18/01/2015) e Dair Passini Dias 
(26/01/2015).

OBITUÁRIO

 Reproduzimos a boa notícia que nos chega 
da Cassi-Vitória, através de um comunicado do 
Gerente Ricardo Alexandre Ruz, dando conta do 
retorno ao cadastro de credenciamento de quatro 
laboratórios de anatomia patológica, conforme 
abaixo se vê:

 “É com grande satisfação que comunico ofi-
cialmente o retorno (normalização) no atendi-
mento realizado pelos laboratórios de anatomia 
patológica de Vitória:

 – PAT Anatomia Patológica LTDA
 – Virchow Laboratório de Cito e Histopatolo-

gia Ltda.
 – Cintra & Rezende Consultoria Médica Ltda.
 – Instituto de Patologia Ltda.
 

 Os exames realizados pelos laboratórios são:

 – Exames anatomopatológicos (biópsias, pe-
ças cirúrgicas);

 – Exames imunoistoquímicos;
 – Exames citopatológicos (preventivos, pun-

ções, líquidos orgânicos). 

 Maiores informações entrar em contato com a 
CliniCASSI Vitória (27) 3335-3777.

 Atenciosamente, 
 

Ricardo Alexandre Ruz
Gerente de Unidade

CASSI-ES
(27) 3335-3752”

Sempre que se oferece uma boa oportunida-
de, procuramos incluir na lista dos convênios 
já celebrados outros itens de interesse dos 
nossos associados.  Já estão em pleno vigor 
acordos com entidades ou firmas ligadas aos 
ramos de ótica, filtros de água purificada, clíni-
ca especializada em podologia (unhas encra-
vadas, calos, etc.), academia de fisioterapia 
e pilates, e outras.  Tentando incluir algumas  
prestadoras de serviços úteis e necessários, 
estamos buscando parceria com firmas dos  
ramos de mecânica para automóveis, inclu-
sive a reparação ou reposição de silenciosos 
automotivos.

Procure inteirar-se de maiores  detalhes, atra-
vés dos nossos telefones (27) 3315-6762 e 
3324-5719.

CONVÊNIOS
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Mais um ano que se vai, 
mais uma festa em 
prol dessa despedida. 

Tudo que se rotula de tradicio-
nal, tem de ser mantido. Por 
isso, sob este conceito, senti-
mo-nos prazerosos em regis-
trar, neste pequeno espaço, os 
detalhes da nossa festa anual 
de confraternização realizada 
no dia 28 de novembro último, 
nos amplos salões do Cerimo-
nial Oásis – Bairro Santa Lúcia 
–, ao som dos trompetes do Jor-
ginho e sua banda.
 Cerca de 230 associados 
da capital e também do interior 
– Cachoeiro, Linhares – esti-
veram presentes à nossa fes-
ta que já se tornou tradicional. 
Como sempre, em um ambiente 
alegre, descontraído e sobretu-
do salutar, o que mais prevalece 
é o espírito da confraternização, 
tal como aconteceu no encontro 
deste ano. Colegas mais anti-
gos aproveitam o ensejo para 

as sempre saudosas recorda-
ções dos velhos tempos, e no 
embalo de velhas valsas e sau-
dosos boleros.
 Para maior brilhantismo da 
festa, a associação contratou 
um casal de dançarinos profis-
sionais, cujos passos, do forró 
ao tango, arrancaram mereci-
dos aplausos da atenta plateia.

FESTA NATALINA DE
CONFRATERNIZAÇÃO

 Em meio às alegrias reinan-
tes, o Presidente Dorio Affon-
so, na sua bem humorada fala, 
enalteceu o sucesso da festa, 
que este ano não teve a mão da 
Diretora Dalila Cavalcanti, con-
valescente de tratamento médi-
co a que se submeteu recente-
mente. Em seu lugar e em boa 
hora, assumiu a responsabili-
dade de brindar-nos com este 
momento, a distinta associada 
Maria da Penha Costa Calmon 
Rodrigues, a nossa sempre 
prestimosa colaboradora para 
eventos de qualquer espécie, e 
que foi coadjuvada pela habili-
dade das diletas funcionárias 
Alcidea e Maria de Fátima.
 Toda festa tem um ponto alto. 
E o deste ano correu por conta 
do sorteio dos brindes ofereci-
dos: um tablet e uma vistosa TV 
de 32 polegadas, modelo LED 
de última geração, responsável 
pelo largo sorriso da sortuda as-
sociada Joana Maria Diirr Lima. 
 Mesmo não tendo sido sor-
teado, veja se você saiu bem 
nas fotos. Se não, no ano que 
vem tem mais.
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 Trata-se de uma parceria que vem de longe, ou 
seja, de alguns anos atrás. Já é do domínio público, 
ou por outra, dos nossos sócios, que esta associação 
mantém, fora de qualquer convênio, uma parceria fi-
lantrópica com a Creche Pequeno Lar, Bairro Divino 
Espírito Santo, atrás do Hospital Vila Velha.

CRECHE PEQUENO LAR

 Crianças carentes de 01 a 05 anos ali permane-
cem diariamente das 07:00 às 17:00 horas. A partir 
do farto café da manhã, começa a rotina do traba-
lho vocacional da simpática entidade, qual seja o da 
assistência educacional e social. As crianças subme-
tem-se ao regime do semi-internato, começando por 
receber aulas de higiene corporal, exercícios físicos 
moderados, repouso pós-almoço, preparativos para 
o ingresso na pré-escola e outras atividades próprias 
dos estabelecimentos da espécie. Tudo isso sob o co-
mando de uma boa coordenação e a coadjuvação de 
abnegadas voluntárias.
 À falta de incentivos por parte dos poderes públi-
cos, divulgamos, abaixo, o número da conta da Cre-
che, para o acolhimento de doações espontâneas da 
parte dos nossos prezados associados, sempre sen-
síveis a colaborações deste tipo:

Creche Pequeno Lar
Tel.: (27) 3349-8687
Banco do Brasil – Ag. 1240-8
Conta 101.301-9
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 2014 foi um ano de eleições nas duas principais 
Caixas ligadas aos funcionários do Banco do Brasil, aí 
incluídos os aposentados e as pensionistas. Primeiro, 
foi a vez da CASSI, cuja apuração foi realizada no dia 
22/04/2014, tendo apontado como vencedora a Cha-
pa 1 – TODOS PELA CASSI –, com 31.545 votos, dos 
quais 23.766 dos funcionários da ativa e 7.779 dos 
aposentados e pensionistas.
 Com mandato até 31/05/2018, foram empossa-
dos, como Diretor de Saúde e Rede de Atendimento, 
o senhor William Mendes de Oliveira e, como mem-
bros titulares do Conselho Deliberativo os colegas Fa-
biano Felix do Nascimento e Loreni de Senger.

 Com relação à eleição PREVI, o período de vota-
ção ocorreu entre os dias 16 e 28 de maio deste ano, 
conforme edital previamente publicado.
 Para um mandato de quatro anos, até junho de 
2018, saiu vitoriosa a Chapa 3 – PREVI LIVRE, FOR-
TE E DE TODOS –, tendo sido eleitos para o Conse-
lho Deliberativo os colegas Antônio José de Carvalho 
(efetivo) e José Bernardo de Medeiros Neto como su-
plente.
 Já para as Diretorias de Administração e de Plane-
jamento, foram eleitos, respectivamente, os colegas 
Cecília Mendes Garcez Siqueira e Décio Bottechia 
Júnior.

Eleições CASSI – PREVI

Voltamos a enfatizar uma necessidade: manter o nos-
so cadastro de endereços rigorosamente atualizado. 
Não raro, chega à nossa Secretaria uma ou outra re-
clamação relacionada ao não recebimento de algum 
comunicado importante, ou mesmo um agradável 
convite para participação nas festinhas de aniversá-
rio.
 No que respeita à comunicação por telefone, o 
problema se nos afigura de maior monta, principal-

MUDANÇA DE ENDEREÇO 
mente porque, sob o amparo da lei da portabilidade, o 
assinante não apenas tem o direito de trocar de ope-
radora, como também o número do aparelho. E quan-
do isso acontece, é natural que o usuário esqueça de 
fazer as mudanças devidas junto a entidades com as 
quais se relaciona. Mas isso é importante.
 Colega: faça uso das suas prerrogativas e não se 
esqueça de nos comunicar tais alterações. Precisa-
mos estar sempre ligados a você.
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Em dezembro de 2014, participa-
mos em Brasília do 7º Encon-
tro Nacional dos Conselhos de 

Usuários. Sustentabilidade da Cassi 
foi o assunto da pauta e, medidas e 
ações para garantir a perenidade do 
Plano foram apresentadas pelo Di-
retor de Saúde. Um novo modelo de 
atendimento integral estará sendo im-
plantado como teste. Ainda, medidas 
de orientação sobre a utilização  dos 
recursos oferecidos pelo Plano, po-
dem reduzir significativamente as des-
pesas com procedimentos.
 Quando a CASSI recebe um pe-
dido de autorização de procedimento, 
analisa-o com base nas regras do con-
trato do Plano, da legislação e da re-
gulamentação da ANS – Agência Na-
cional de Saúde. Quando há negativa, 
há sempre uma justificativa.
 Por isso, antes de optar pela ju-
dicialização ou mesmo de apresen-
tar uma reclamação perante a ANS, 
o participante deve entrar em contato 
com a CASSI para obter mais esclare-
cimentos sobre o motivo da negativa 
e, quando for o caso, das providências 
para revertê-la.O caminho do entendi-
mento é sempre melhor do que a ju-
dicialização que gera ônus ao próprio 
participante.
 Há tempos vimos acompanhando 
e discutindo as disparidades ocorridas 
dentro do mercado de saúde, as quais 
desequilibram financeiramente os 
planos. O que já falávamos que “era 
caso de polícia”, tende a se confirmar 
em razão das denúncias mostradas 
pelas reportagens do FANTÁSTICO 
nos dias 04 e 11/01/2015. A propósito, 
e por ser oportuno, divulgamos ma-
téria assinada pelo Diretor de Saúde 
e Rede de Atendimento da Cassi, Sr. 
William Mendes de Oliveira, a respeito 
do assunto, do  seguinte teor:

Máfia de próteses e alguns 
profissionais da área médica 

colocam em risco a saúde das 
pessoas, dos planos de saúde e do 

próprio SUS

 “Reportagem no Fantástico de-
nunciou neste início de ano máfias 
de fabricantes, vendedores e profis-
sionais de saúde que atuam para ga-
nhar milhões de reais em prejuízo de 
planos de saúde e do próprio Sistema 
Único de Saúde (SUS) e com a prática 
de realizar cirurgias desnecessárias 
colocando em risco a vida das pes-

NOTA DO CONSELHO DE USUÁRIOS DA CASSI
soas. Nós, gestores da Cassi, temos 
alertado sobre isso, partilhando infor-
mações e abrindo a nossa Caixa de 
Assistência para um trabalho conjun-
to entre a Cassi, as entidades repre-
sentativas do funcionalismo, o próprio 
BB e os Conselhos de Usuários. É 
fundamental que avancemos no Sis-
tema Integrado de Serviços de Saú-
de da Cassi porque o modelo expõe 
menos os associados e familiares a 
essas máfias e maus profissionais que 
só querem auferir lucro às custas da 
saúde das pessoas. É hora de o pa-
trocinador BB fazer o investimento ne-
cessário proposto pelos eleitos porque 
o modelo de saúde da Cassi protege a 
todos, independente da função, idade 
e perfil epidemiológico. Esclarecemos 
que a Cassi sempre buscou trabalhar 
com prestadores éticos e que seguem 
protocolos clínicos e cirúrgicos reco-
nhecidos no mundo científico e que  os 
nossos associados devem procurar se 
referenciar na Cassi, principalmente 
antes de se submeter a cirurgias orto-

pédicas, cardíacas e neurológicas.  A 
preocupação em cuidar das pessoas 
foi um dos motivos pelos quais a Cas-
si estabeleceu convênio de 2ª opinião 
com o Hospital Albert Einstein sobre 
cirurgias de coluna e com a BMF para 
2ª opinião sobre cirurgias bucomaxilo-
faciais. Essa gestão já evitou inúme-
ros casos de cirurgias inapropriadas, 
que poderiam expor a vida e a saúde 
de nossos participantes.”

 Portanto, se queremos uma Cas-
si eficiente e, principalmente, que ela 
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mos delineadas na mídia nas últimas 
semanas. A Cassi é o NOSSO mais 
precioso patrimônio.

SEJAMOS ZELOSOS COM 
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Vitória (ES):

Coordenador: Maria da Penha Costa 
Calmon Rodrigues
Vice-Coordenador: Dório Affonso
1ª Secretária: Mariluce Pereira da Cruz.

TITULARES:

Sylvio José Lavor dos Santos – AAFBB 
– Associação dos Antigos Funcionários 
do Banco do Brasil – RJ
Dório Affonso – AFABB-ES – Associa-
ção dos Funcionários Aposentados do 
Banco do Brasil no Espírito Santo
Magno Soares dos Santos – BB-SU-
PER – Superintendência do BB no ES.
Pedro Vilaça Neto – CESABB

CONSELHO DE USUÁRIOS DA CASSI-ES
Júlio César Lube – AABB – Vitória
Sebastião Cesquim – ANABB – Asso-
ciação Nacional dos Funcionários do 
Banco do Brasil – Brasília
Jair Hwube – Banco do Brasil – CSO
Priscila Coelho de Azevedo – Banco do 
Brasil – CSL/CSO/GEPES
Maria da Penha C. C. Rodrigues – Cre-
dbrasil – ES
Juliana Rabelo Dalvi – CASSI – Vitória
Júlia Maria Ribeiro de Carvalho – Pen-
sionista – Vitória
Roseana Ferreira da Silva – Cassi Fa-
mília
Roza Daher – APABB – Associação        
de Pais e Amigos do BB.

SUPLENTES:

Humberto Del Maestro – AAFBB – As-
sociação dos Antigos Funcionários do 
Banco do Brasil
Celino de Souza Lima – AFABB-ES
José Willian Queiroz Júnior – CESABB
Sebastião Pinheiro – ANABB – Brasília
Marcos Roberto Catrinque – Banco do 
Brasil – CSO
Maria Helena Brito Dias – Banco do 
Brasil – CSL/CSO/GEPES.
Alcidea Nunes Quinelato – Credbrasil 
– ES
Mariluce Pereira da Cruz – Cassi.

Para informações: Tel. (27) 3335-3777
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 Temos recebido, de modo 
parcimonioso,  sugestões en-
viadas por alguns associados 
sobre diversos assuntos que 
respeitam aos interesses e 
bem-estar de todos nós, e a elas 
temos emprestado o melhor de 
nossas atenções.
 E isso está nos levando a 
uma ideia: formar uma comissão 
especial a ser composta por uns 
três associados, especialmente 
aqueles que acompanham aten-
tamente e se interessam pelas 
coisas que acontecem e que 
estão por acontecer em nossas 
principais entidades – CASSI, 
PREVI, ANABB, FAABB, AA-
FBB, AABBs, AFABBs –, e ou-
tras ligadas ao universo Banco 
do Brasil.

6

Recordando uma canção de nome 
semelhante, sucesso nos anos cin-
quenta na voz de Emilinha Borba, 

nos tempos de ouro do rádio brasileiro, o 
título desta matéria tem por finalidade re-
lembrar que no dia 27 de junho deste ano 
de 2014, a nossa associação completou 
dezoito anos de fundação.
 Estamos planejando, para daqui a dois 
anos, fazer uma comemoração em alto 
estilo, ou seja, uma festa compatível com 
essa futura data, tão significativa. En-
quanto ainda nos encontramos no túnel 
do tempo, não nos descuramos do dever 
de também marcar, nestes dezoito anos 
transcorridos, a passagem de mais um 
aniversário desta nossa agremiação.
 Vale recordar que ela foi fundada, des-
pretensiosamente, numa rodada de sor-
vetes na Praia de Camburi, no dia 27 de 

E ASSIM SE PASSARAM
DEZOITO ANOS

junho de 1996, por um grupo de quarenta 
e quatro colegas aposentadas, com o ob-
jetivo de se reunirem uma vez por mês, 
para a troca de ideias, troca de receitas 
de tricô, de bolo, da culinária em geral e, 
de quebra, também, tecer considerações 
sobre “a vida alheia”.
 Pois bem! Hoje o tempo é outro. Mu-
dou muita coisa e nessa radical mudança 
deixamos a julgamento dos nossos asso-
ciados o trabalho que vimos dedicando a 
tudo que diga respeito aos interesses do 
nosso corpo social.
 A festinha deste ano, na data do nos-
so ingresso na “maioridade”, realizada 
nos salões do cerimonial Oásis, traduz a 
alegria que tomou conta dos 117 colegas 
e convidados que nos deram o prazer do 
seu comparecimento. As fotos falam mais 
que as nossas palavras.

COMISSÃO ESPECIAL

É voz corrente aqui na 
nossa Diretoria que o 
sucesso de uma boa ad-

ministração, muitas vezes, está 
ligado a um fator externo.
 Somos suspeitos para julgar 
o trabalho que realizamos nes-
te biênio que se encerrará no 
próximo mês de março, quando 
haverá eleição para os Conse-
lhos Diretor e Fiscal da AFABB-
-ES, a vigorar no período de 
2015/2017.
 Mas não somos suspeitos 
para nos impormos a um auto-
julgamento. Uma boa adminis-
tração também se faz contan-
do-se com uma igualmente boa 
interação. É disso que estamos 
a nos ocupar neste pequeno es-
paço.

 Se vingar a ideia, a Direto-
ria se compromete a examinar 
e estudar, cuidadosamente, os 
assuntos e as propostas que 
advierem das consequentes 
reuniões da pretendida comis-
são.
 Pra isso, precisamos dar o 
primeiro passo. E este primeiro 
passo já está dado: os colegas 
que gostam e se interessam por 
tudo que acontece em nosso re-
dor e que tenham  sugestões,  
a oferecer,  estão convidados 
a se inscreverem, aqui na as-
sociação, para a formação de 
uma valorosa Comissão Espe-
cial voltada para o engrande-
cimento da nossa AFABB-ES. 
Estamos esperando por você. 
Vamos crescer juntos.
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 – Vovô, você comprou um sítio lá no alto, pertinho 
do céu, né?
 Entre surpreso com a inesperada pergunta da 
doce netinha, o prezado colega José Alves de Olivei-
ra, também de modo inesperado, não conteve a boa 
risada, e deu logo o troco:
 – Foi sim, minha querida. E você acaba de batizar 
o meu pedacinho de chão. Ele vai se chamar “PERTI-
NHO DO CÉU”.
 E nós, aqui da associação, passamos a ficar mais 
pertinhos do dileto colega, visto que ele e a sua dedi-

cada Néia estão, sempre, a nos convidar para um café 
da manhã amigo, seguido de um farto almoço regado 
ao melhor vinho da região serrana, sempre que situa-
ções ou datas especiais estejam a isso recomendar.
 Não é sem motivo, pois, que já estamos pensan-
do numa terceira excursão ao aprazível lugar, mas 
registrando, antes, os flagrantes do passeio que lá 
fizemos em 28 de maio deste ano e que, mais uma 
vez, deixou encantados os quatorze integrantes da 
alegre caravana.
 Até breve, chefe Oliveira!

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
O Presidente da Associação dos Funcionários Aposentados e Pensionistas do Banco do 
Brasil no Estado do Espírito Santo – AFABB-ES, no uso das atribuições que lhe confere o 
Artigo 14 do Estatuto Social, convoca os senhores associados para se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária a ser realizada em sua sede à Avenida Desembargador Santos Neves, 389 - 
Sala 305 – Praia do Canto – Vitória – ES, no dia 16 (dezesseis) de março de 2015, às 16:00 
horas, em primeira convocação com a presença mínima da metade mais um dos associados e, 
em segunda e última convocação, às 16:30 horas, com qualquer número de associados, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1. Apreciação das contas relativas ao ano de 2014.
2. Deliberação sobre a dotação orçamentária.
3. Eleição do Conselho Diretor para o biênio 2015/2017.
4. Eleição do Conselho Fiscal para o biênio 2015/2017.
5. Reformulação do Plano de Auxílio-Funeral.
 
Os candidatos deverão se inscrever na sede social da AFABB-ES, situada à Avenida Desembar-
gador Santos Neves, 389 - Sala 305 – Praia do Canto – Vitória – ES, a partir desta data até as 
18:00 horas do dia 13 de março de 2015.

Para os efeitos legais e estatutários, declara-se que o número de associados, nesta data, é de 
631 (seiscentos e trinta e um).
 

Vitória (ES), 30 de janeiro de 20-15.

DORIO AFFONSO
Presidente

PERTINHO DO CÉU

7
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 Um amigo diz para o outro:
 – Noite passada, sonhei que estava ouvindo 
um noticiário diretamente do Céu e que o apre-
sentador era o próprio Deus.
 – E como você sabia que era Deus?
 – Porque no fim do noticiário ele disse: “Boa 
noite e até amanhã, se EU quiser”.

 A Professora, vendo uma aluna toda concen-
trada num trabalho de desenho, perguntou:
 – Anita, o que você está desenhando?
 – Estou desenhando Deus.
 – Como poderei te dar nota, se não conheço 
Deus?
 – A senhora vai conhecer daqui a pouco, as-
sim que eu terminar.

8

 Você sabe o que é hieróglifo?
 Dentre outros significados, os dicionários re-
gistram que hieróglifo é “qualquer sinal ou cará-
ter difícil de decifrar”, eram também os sinais de 
escrita dos antigos egípcios e de outros povos 
como os maias.
 Numa homenagem a um saudoso professor 
de português chamado Antônio Carneiro Ribeiro, 
reproduzimos, abaixo, de sua autoria, o bonito 
hieróglifo publicado no jornalzinho “O Ginasia-
no”, editado pelo Grêmio Recreativo do Ginásio 
Irmãos Carneiro, de Guaçuí, por volta do ano de 
1940, cujo educandário abrigou, no seu corpo do-
cente, notáveis professores como José Vieira de 
Souza – o professor Juquita –, os irmãos João 
Carneiro Ribeiro e Antônio Carneiro Ribeiro, Za-

charias Guimarães Chaves, Octacílio Pinheiro, e 
outros.
 Se o prezado leitor não conseguir decifrar 
este hieróglifo, confira o resultado abaixo. 

Resposta do Passatempo: o que o leitor cer-
tamente encontrou foi um “P E R” feito só com 
a letra “u”, ou seja, um PER feito só de “us”.  Aí 
ficou fácil: “Perfeito, só Deus”.

 A doze mil metros de altitude, o avião saco-
de muito por causa do mau tempo. A aeromoça, 
que tenta acalmar os passageiros, percebe que 
um deles está tão apavorado que começa a ficar 
roxo.
 – Falta de ar, cavalheiro?
 – Não, senhorita, falta de terra!

 Um senhor está andando tranquilamente pela 
rua, quando vê uma mulher passando com um 
seio à mostra.
 Muito educado, ele se aproxima dela e diz:
 – Queira me desculpar, moça. Mas não pude 
deixar de reparar que a senhorita está com um 
dos seios para fora da blusa...
 - Ai meu Deus! Esqueci a criança no ônibus!

 U U U U U U U U U U U U U U U

 U    U U     U    U

 U    U U     U    U

 U U U U U U U U   U U U U U

 U     U     U

 U     U     U  U

 U     U U U U U U    U
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Historinhas do BB

Aquiles Paula de Freitas

Sabor Amigo

 Em foco, ainda, a região do 
Pantanal, vamos agora nos refe-
rir a uma outra dependência do 
Banco naquela região inóspita: a 
região do alto Paraguai, onde, na 
localidade de Barbados, funciona 
uma subagência do BB. 
 Poucos funcionários e um úni-
co Fiscal-Visitador da Creai de 
nome Dorvalino Pereira. Dorval, 
como era mais conhecido, de-
sempenhava as funções mais in-
gratas nesse posto de Barbados.
 Cabia-lhe a tarefa de, segun-
da a quinta, encetar vistorias  às 
plantações de arroz e milho vin-
culadas a financiamentos agríco-
las concedidos pelo Banco. Na 
sexta o dinâmico fiscal se desti-
nava à elaboração dos relatórios 
sobre as visitas efetuadas.
 Foi numa sexta-feira de uma 
determinada semana que o Dor-
val não compareceu à agência 
para a confecção dos seus inú-
meros relatórios. Não havia te-
lefone para comunicação com a 
sua família e todos na agência 

queriam notícias do pontual fis-
cal.
 Passou a sexta, passou o sá-
bado, passou o domingo, e nada 
do Dorval aparecer. Por iniciativa 
do Brandão, o Gerente, os funcio-
nários Licínio, Castagno e Antu-
érpio alugaram uma lancha e, Rio 
Paraguai acima, iniciaram a “via-
-crúcis” para localizar o paradeiro 
do Dorval.
 Casebres e mais casebres 
margeiam o caudaloso Paraguai, 
mas nenhum deles deu qualquer 
informação sobre o prestimoso e 
diligente fiscal-visitador.
 Desesperançados e já com a 
decisão de regresso à base, sem 

qualquer notícia do pobre Dorval, 
avistaram uma oca de uma das 
tribos de índios que habitam a re-
gião, por sinal a tribo mais temi-
da: a dos índios canibais.
 – Boa tarde, cacique Guaxu!
 Sabíamos, por informação, o 
nome do mais respeitado cacique 
dessa região pantaneira.
 – Estamos procurando um 
funcionário nosso, que trabalha 
nesta região, de nome Dorval. 
Olha a foto dele aqui. O senhor 
não viu essa pessoa passar por 
aqui?
 – Vimos, sim sinhô. Nóis co-
nhece ele. Nóis acha ele muito 
bão. NÓIS COMEU ELE.

calcanhar51@gmail.com

Após o sucesso obtido no 
primeiro sarau realiza-
do em 2013, que contou 

com a presença de diversos 
colegas poetas, cronistas e es-
critores, com doação de seus 
livros aos presentes no evento, 
já estamos programando a reali-
zação do 2º Sarau Literário-Mu-
sical, desta feita numa justa ho-
menagem ao ex-colega e poeta 
ANTÔNIO SOARES FERNAN-
DES, in memorian, esta segun-
da edição já tem data marcada 
e, também, o respectivo espaço 
reservado: dia 19 de março de 

2015, das 18:00 às 21:00 ho-
ras, no salão de recepção da 
Churrascaria Minuano, Praia de 
Camburi.

 Os associados interessados 
em participar poderão, a partir de 
fevereiro, adquirir os seus convi-
tes e fazer a inscrição de suas 
obras literárias ou musicais.
 O evento estará aberto tam-
bém aos dependentes e amigos 
dos associados e os contatos 
poderão ser feitos à associação, 
pelos telefones (27) 3324-5719 
e (27) 3315-6762, com Alcidea 
ou Fátima.
 No ato da inscrição, os pos-
tulantes receberão as instruções 
de como funcionará a apresen-
tação dos trabalhos inscritos.

SARAU LITERÁRIO-MUSICAL
2ª EDIÇÃO
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Conforme estava previsto, a 
FAABB – Federação das As-
sociações – realizou, neste 

ano, uma segunda reunião entre 
as afiliadas, como de costume para 
o tratamento de assuntos ligados 
aos interesses de todos nós, apo-
sentados. Como de outras vezes e 
sob a coordenação da Presidente 
Isa Musa de Noronha, o evento 
teve lugar na sede campestre da 
AAFBB, em Xerém, nos dias 16 e 
17/10/2014 e contou com a partici-
pação de vinte e sete associações. 
Gente de norte a sul, do Pará ao 

Mato Grosso do Sul, ali se fez pre-
sente, num envolvimento único de 
propugnação por dias melhores 
em favor do imensurável contin-
gente de aposentados do Banco e 
hoje assistidos da Previ. Os prin-
cipais assuntos pautados foram o 
teto de Benefícios Previ, os Bônus 
a Diretores da Previ, a Resolução 
CGPC 26/2008, Equívocos da Pre-
vi na reversão de valores do BET 
ao patrocinador BB, e outros.
 A respeito da Resolução 
26/2008, o diretor de relações ins-
titucionais da ANABB Fernando 

Amaral, presente à reunião, fez um 
circunstanciado relato quanto à da-
nosa existência desse documento 
espúrio, “editado” com a finalida-
de de “regulamentar a lei comple-
mentar 109/2001”, mas que outro 
objetivo não tem tido, senão o de 
sobrepor-se aos ditames da lei, 
como foi o caso dos 7,5 bilhões de 
reais desviados do Plano 1 para os 
cofres do patrocinador. Ações na 
Justiça, inclusive as patrocinadas 
pela Federação, constituem-se nas 
nossas esperanças de derrubar 
esse ilegítimo artifício.

SEGUNDA REUNIÃO FAABB-2014

PARA MAIORES DE 60
1 – A longevidade é uma bênção! Comemore! Ser maduro é um 
privilégio; é a última etapa da sua vida e se você acha que não 
soube viver as outras, não perca tempo, viva muito bem esta.

2 – Não fique falando toda hora: “estou velho”. Velho é coisa en-
guiçada. Idade não é pretexto para ninguém ficar velho.

3 – Viva com inteligência todo o seu tempo. Viva a sua vida, não 
a do seu marido, esposa, filhos, netos, parentes, vizinhos, amigos 
... Nem viva só para eles, viva pra você também. Isto se chama 
amor próprio, aquilo que você sacrificou sempre! Nunca viva em 
função dos outros. Faça o seu projeto de vida!

4 – Coma e beba com moderação; durma o suficiente. Tenha dis-
ciplinas. Fale com muita sabedoria. Discipline sua voz: nem metá-
lica; nem baixinha; seja agradável!

5 – Poupe seus familiares e amigos das memórias do passado. 
Valorize só o que foi bom. Experiências caóticas, traumas, fobias, 
neuroses, devem ser tratadas com psicoterapeuta.

6 – Não aborreça ninguém com o relatório das suas viagens. Elas 
são interessantes só pra quem viaja. Ninguém aguenta ouvir os 
relatórios e ver fotografias horas e horas. Comente apenas o des-
tino e a duração da viagem, se alguém perguntar.

7 – Escolha bons médicos. Não se automedique. Não há nada 
mais irritante do que um idoso metido a receitar remédio pra tudo 
o que o outro sente. Faça uma faxina na sua farmácia doméstica.

8 – Não arrisque cirurgias plásticas rejuvenescedoras. Elas têm 
prazo curto de duração. A chance de você ficar mais feio é altís-
sima e a de ficar mais jovem é fugaz. Faça exercícios faciais. So-
corra os músculos da sua face. Tome no mínimo 8 copos de água 
por dia e 15 minutos de banho de sol é indispensável.

9 – Use seu dinheiro com critério. Gaste em coisas importantes e 
evite economizar tanto com você. Tudo o que se economizar com 
você será para quem? No dia em que você se for, vai ser uma 
feira de Caruaru na sua casa. Vão carregar tudo. Não darão valor 
a nada daquilo que você valorizou tanto: enfeites, penduricalhos, 
livros antigos, roupas usadas, bijuterias cafonas, ouro velho... pra-
taria preta, troféus encardidos, placas de homenagens. Por que 
não doar as roupas, abrir um brechó ou dar todas as bugigangas?

10 – A maturidade não lhe dá o direito de ser mal educado. Nada 
de encher o prato na casa dos outros, no self-service ou numa 
festa, falar de boca cheia é insuportável.

11 – Só masque chicletes sem testemunhas. Não corra o risco de 
acharem que você já está ruminando ou falando sozinho.

12 – Aposentadoria não significa ociosidade. Você deve arranjar 
alguma ocupação interessante e que lhe dê prazer, serve qual-
quer coisa ganhando ou gastando (se tiver) dinheiro.

13 – Cuidado com a nostalgia e o otimismo. Pessoas amargas 
e tristes são chatíssimas, as alegres demais também. Elogie os 
amigos, não fique exigindo explicação de tudo. Amigo é amigo.

14 – Leia! Ainda é tempo para gostar de aprender. A maturidade 
pode lhe trazer sabedoria. Coloque-se no grupo sempre pronto 
para aprender. Não se apresente em lugar nenhum dizendo: “sou 
muito experiente!”

15 – Não acredite nas pessoas que dizem que não tem nada de-
mais o idoso usar roupas jovens, cuidado! Vista-¬se bem, mas 
com discrição. 

16 – Seja avô/avó dos seus netos, não a mãe, nem a babá. Por 
isso pense em educá-los ou comprometer todo o seu tempo com 
as tarefas chatas de ir buscar na escola, levar a festinhas, na-
tação, inglês, vôlei... Só nas emergências. Cuidado com aquela 
disponibilidade que torna os outros irresponsáveis.

17 – Se alguém perguntar como vão seus netos, não precisa con-
tar tudo. Evite discorrer sobre a beleza rara e a inteligência excep-
cional deles. Cuidado com a idolatria de neto e o abandono dos 
filhos casados.

18 – Não seja uma sogra ou sogro chato. Nunca peça relatório de 
nada. Seu filho tem a família dele. Você agora é parente! Nunca, 
nunca mesmo, visite seus filhos sem que seja convidado. Se o 
filho ligar para você, não diga: “Ah! lembrou finalmente de nós?” É 
melhor dizer: “Deus o abençoe meu filho”.

19 – Cuidado em atender ao telefone: se a pessoa perguntar 
como você vai e você responder: “estou levando a vida como 
Deus quer”; “a vida é dura”; “estou vencendo a dureza”; você verá 
que as ligações dos amigos e parentes vão rarear cada vez mais.

20 – A maturidade e o ague da vida, porque você tem idade, ju-
ízo, experiência, tempo e capacidade para se relacionar melhor 
com as pessoas. Então delete do seu computador mental o vírus 
da inveja, do orgulho, da vaidade, cobranças, coisas pequenas e 
frustrantes para tomar posse de tudo o que você sempre sonhou: 
“a felicidade”.

(*) Ivone Boechat, mestra em educação, pedagoga, conferencista e escritora.
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ENCONTRO DE TRABALHO
NO INTERIOR

Instituídas há mais de oito anos, as nossas tradi-
cionais viagens anuais de trabalho continuam ren-
dendo bons frutos. Deparamo-nos, sempre, com 

a necessidade de levar a nossa presença física às 
regiões onde exista um bom número de associados, 
mas é imperioso notar que o quesito distância e prin-
cipalmente a infraestrutura local costumam cercear o 
nosso planejamento.
 Isso não obstante, as nossas viagens têm se cin-
gido a duas cidades situadas num raio de ação de 
mais ou menos 180 quilômetros da Capital, como é o 
caso de Cachoeiro de itapemirim (terra do Rei Rober-
to Carlos) e de Linhares  (terra do ex-senador João 
Calmon).
 Para este ano estamos pensando em inovar, in-
cluindo Colatina no nosso roteiro. É que lá, por ser 
uma das mais importantes cidades do Estado, apre-
senta credencial de ser o domicílio de um bom núme-
ro de associados, podendo arregimentar colegas  de 
outras localidades próximas e, sobretudo, a de tam-
bém dispor da infraestrutura indispensável à realiza-
ção desses tradicionais encontros.
 Se os associados, por motivos plausíveis, não vêm 
a nós (a casa estará sempre aberta para um descan-
so e um cafezinho amigo quando da vinda a Vitória), 
resta-nos ir ao encontro deles. É nessas oportunida-
des que, além de uma natural confraternização, pro-
curamos divulgar para os colegas do interior informa-
ções que possam se traduzir em interesse para todos 
nós.

 Além da nossa Diretoria, temos levado sempre na 
comitiva o senhor Gerente da Unidade da Cassi- Vi-
tória, para exposição e debates sobre procedimentos 
realizados via Cassi, no Estado, além de uma enfer-
meira para aferir a pressão de todos os presentes e, 
não raro, um profissional médico para palestra de in-
teresse geral.
 Ainda, como convidados, sempre se fazem pre-
sentes os colegas Sebastião Cesquim e Maria Goreth 
Baroni, respectivamente, Diretor Regional  e Conse-
lheira Deliberativa da ANABB, além do Conselheiro 
Deliberativo da FAABB e ex-presidente desta asso-
ciação, senhor Luiz Álvaro de Barros Faria.
 Ao final, em momento de descontração, há o sor-
teio de brindes e um farto  almoço oferecido pela AFA-
BB-ES, com comidas típicas da região. Seja você o 
nosso próximo convidado.

Já estamos em campo modernizando o nos-
so site, para apreciação e deleite dos nossos 
associados. O novo site passará de estático a 
dinâmico, com outro visual, nova logomarca e 
matérias de relevância para todos, tais como 
assuntos sobre o cotidiano da associação, da 
nossa federação e coligadas, sobre as nossas 
Caixas Cassi e Previ, além de outras entida-
des ligadas ao universo Banco do Brasil. Com 
isso, estamos abrindo uma janela para os cole-
gas de veias poéticas, escritores e todos aque-
les que desejarem ver publicadas matérias ou 
crônicas sobre a atualidade, inclusive as que 
oferecem destaque para o associado e seus 
dependentes, como a colação de grau, conde-
corações, etc. O novo site exibirá, também, fo-
tos de nossas festas, passeios, encontros de 
aniversários, eventos como o sarau, e outros. 
Lembramos, ainda, que já se encontra em fun-
cionamento o novo facebook/afabbes e o ativo 
e-mail  afabbes@afabbes.org.br

MODERNIDADE VIRTUAL DA AFABB-ES
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A festa continua. Continua, 
sim, sendo organizada no 
modelo de dois em dois 

meses, com o propósito de reunir, 
a cada evento, um maior número 
de participantes. Em média, dentre 
a nossa relação de cerca de 630 
associados, existe a ocorrência de 
uns cinquenta aniversariantes por 
mês.
 Excluindo a dificuldade de co-
municação por telefone – visto 
que é prática consagrada entre os 
nossos sócios de não nos comu-
nicarem as eventuais mudanças 
de endereço e também novos nú-
meros dos aparelhos de telefonia 
fixa ou móvel –, estas nossas tra-
dicionais festinhas comemorativas 
têm registrado um bom número de 
participantes, girando em torno de 
quinze a vinte aniversariantes.
 Nesses nossos encontros bi-
mestrais o que não tem faltado é 
alegria. Afora a fala do presidente 
Dorio Affonso e das sempre boas 
notícias sobre a programação so-

ANIVERSARIANTES DO MÊS

cial, agendadas pela diretora Da-
lila Cavalcanti, a desconcentração 
passa a se constituir em atração 
à parte, quando cada participante 
resolve contar algum fato interes-
sante ou alguma história de cunho 
hilário passada consigo ou mesmo 

no ambiente de trabalho, ou até 
piadinhas de salão, sempre bem-
vindas.
 O bolo de aniversário, os sal-
gadinhos e o sorteio de brindes 
completam estas nossas festinhas 
alegres.

Jornal Dezembro 2014.indd   12 03/02/2015   16:53:55


